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RESUMO

O presente trabalho teve como objetivos caracterizar a estrutura de tamanho 

e a distribuição espacial da população de Rudgea parquioides (Cham.) Muell. Arg. 

(Rubiaceae) em um remanescente de floresta ombrófila mista localizado no parque 

Barigüi, Curitiba, PR. O estudo foi realizado em duas áreas distantes cerca de 200m 

uma da outra. Estas áreas foram subdividias em parcelas de 5x5m (18 parcelas na 

área 1 e 11 parcelas na área 2) onde foram anotados a altura e o diâmetro da base 

de todos os indivíduos de R.parquioides, bem como suas respectivas coordenadas. 

Foram amostrados um total de 916 indivíduos (d=12.6354 ind./ha.), que com base 

em suas características morfológicas foram divididos em plântulas, jovens e adultos. 

As distribuições de indivíduos por classes de altura e de diâmetro da base foram em 

forma de “J” invertido, com a maioria dos indivíduos nas duas primeiras classes de 

tamanhos, revelando que a população tem capacidade de regeneração. Para todos 

os estádios de tamanho observou-se um padrão de distribuição espacial agregado, 

principalmente para plântulas e adultos, sugerindo que os fatores dependentes da 

densidade e da distância podem estar atuando diferencialmente nos três estádios 

de desenvolvimento dos indivíduos desta população.
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1. INTRODUÇÃO

Mesmo quando a comunidade e o ecossistema parecem não mudar, a 

densidade, a natalidade, a sobrevivência, a estrutura etária, a taxa de crescimento e 

muitos outros atributos das populações componentes flutuam à medida que as 

espécies se ajustam às estações, às forças físicas e umas às outras (Odum, 1988). 

Estudos demográficos vêm sendo desenvolvidos na tentativa de identificar estas 

mudanças e suas causas ao longo do tempo (Silvertown, 1987) e assim obter 

subsídios para o entendimento da dinâmica da comunidade como um todo 

(Sarukhán et a i, 1985 apud Moreira, 1987).

A densidade e a permanência da população de uma dada espécie em 

qualquer local depende da sua capacidade de aumentar numericamente e dos 

fatores que limitam a sua abundância (Futuyma, 1986). Supõe-se então, que a 

razão da mudança no número de indivíduos em uma população é determinada pela 

natalidade e pela imigração e pela mortalidade e emigração (Leite et al., 1982; 

Futuyma, 1986; Silvertown, 1987) e este comportamento irá determinar se a 

população se encontra em equilíbrio, redução ou expansão (Leite et a i, 1982).

Futuyma (1986) argumentou que muitas populações se encontram em estado 

efetivo de crescimento exponencial contínuo, o qual é interrompido por mudanças 

ambientais antes que elas se tornem suficientemente densas a ponto de causar a 

escassez de recursos ou permitir o crescimento de inimigos naturais. Estes fatores 

controladores que não respondem à densidade da população (como exemplo, o 

clima) são chamados de independentes da densidade. Uma linha de pensamento 

oposta nega a importância dos fatores limitantes independentes da densidade e 

argumenta que a maior parte das populações são mantidas normalmente próximas 

do equilíbrio por fatores dependentes da densidade, tais como escassez de energia,



nutrientes e outros recursos, predação e doenças. O ponto de vista mais comum 

atualmente é que a maioria das populações experimenta crescimento tanto 

independente como dependente da densidade em épocas diferentes, com as 

proporções relativas variando entre populações e espécies (Futuyma, 1986).

Para populações de plantas, Janzen (1970) propôs um modelo em que as 

chances de sobrevivência de sementes e plântulas seriam maiores a uma certa 

distância da planta-mãe, pois os riscos de mortalidade pelo ataque de predadores, 

herbívoros e fungos patógenos é bastante alto próximo da planta parental e diminui 

a medida que a distância aumenta. Segundo Connell (1971 apud Connell et ai, 

1984) a mortalidade através do ataque de inimigos naturais seria mais em função da 

densidade de sementes do que da distância da planta-mãe. Clark & Clark (1984) em 

revisão que considerou árvores tropicais, encontraram que a maioria das espécies 

indicam a mortalidade de progênie dependente da distância ou da densidade como 

previsto por Janzen e Connell. Muitos outros trabalhos têm corroborado com esta 

hipótese, dentre eles: Augspurger, 1983, 1984; Augspurger & Kelly, 1984; Clark & 

Clark, 1987; Kitajima & Augspurger, 1989.

Hubbell (1980), ao contrário de Janzen e Connell, sugeriu que o número de 

indivíduos recrutados deve ser maior próximo à planta parental, pois a densidade de 

sementes é tão alta próximo ao adulto que a probabilidade de um diásporo atingir a 

maturidade acaba sendo uma função inversa da distância. Fox (1977), Fleming & 

Williams (1990), Cintra (1997) entre outros, encontraram padrão semelhante ao 

proposto por Hubbell.

Além dos fatores dependentes da densidade, Silvertown (1987) indicou a 

quantidade de propágulos dispersos, os mecanismos de dormência, a 

expressividade do banco de sementes do solo, o recrutamentos de plântulas, a 

freqüência e a intensidade de reprodução e crescimento e a estrutura da população
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como fatores que devem ser considerados para o entendimento da dinâmica de 

população de plantas.

Outros fatores que também determinam os padrões encontrados em 

populações naturais são, segundo Greig-Smith (1983 apud Silva, 1991), os 

relacionados à morfologia, ã idade da planta e à distância de dispersão das 

sementes (fatores intrínsecos) e os relacionados às características ambientais, 

temperatura, umidade, concentração de nutrientes e luminosidade (fatores 

extrínsecos).

Hutchings (1986) argumentou que o padrão de distribuição das populações 

também é fortemente afetado pela disposição dos indivíduos parentais, pelas 

interações com outras populações, pelo padrão de recrutamento, bem como pela 

variação de local para local, da intensidade de fatores ligados à mortalidade de 

indivíduos.

A dispersão de sementes e o estabelecimento de plântulas, que segundo 

Terborgh (1990) são os períodos mais críticos do ciclo de vida da planta, 

determinarão o padrão espacial do adulto (Howe, 1990), pois o recrutamento de um 

novo indivíduo na população, em qualquer ponto no espaço, é função do número de 

sementes dispersas e da probabilidade de sobrevivência destas até a maturidade 

(Janzen, 1970; Fleming & Heithaus, 1981; Santos, 1991).

A estrutura de uma população de plantas pode ser descrita em termos de 

idade, tamanho e forma de seus indivíduos (Harper e White, 1974). A dificuldade de 

precisar a idade em espécies tropicais tem conduzido à caracterização em classes 

de tamanho (Hartshorn, 1975 apud Ramirez & Arroyo, 1990), que pode ser 

representado por volume, altura, diâmetro, peso ou número de folhas e tem sido 

considerado o melhor descrítor da aptidão da planta e do comportamento da 

população (Gatsuk etal., 1980; Silvertown, 1987).
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A distribuição de tamanho dos indivíduos de uma população fornece 

informações sobre a capacidade de regeneração do presente, sobre a ocorrência de 

perturbações no passado (Knowles & Grant, 1983; Agren & Zackrisson, 1990) e o 

que poderá ser esperado no futuro (Odum, 1988). Segundo Weiner & Solbrig (1984) 

diferenças de tamanho podem ser causadas por fatores como diferença de idade, 

variação genética, heterogeneidade de recursos, competição ou os efeitos de 

herbívoros, parasitas ou patógenos.

Segundo Harper & White (1974) a estrutura dominada por jovens pode 

representar uma população em expansão com poucos indivíduos colonizadores e 

um grande número de seus descendentes, ou uma população estável com uma 

curva de sobrevivência fortemente côncava (“J” invertido). O excesso de indivíduos 

velhos pode significar que a população está se movendo em direção à extinção sem
j

novos recrutamentos e a curva de sobrevivência seria então convexa.

Estes dados populacionais oferecem subsídios para uma discussão sobre a 

grande diversidade e a organização das comunidades vegetais de florestas tropicais 

(Janzen, 1970; Hubbell, 1980; Connell et a i, 1984).

Dentro da região de clima subtropical, a floresta ombrófila mista é o tipo 

vegetacional de maior representatividade, e as maiores extensões desta floresta 

são encontradas nos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 

(Hueck, 1953).

A floresta ombrófila mista apresenta um padrão de estratificação que se 

repete em diferentes situações (Rambo, 1956; Backes, 1983). No estrato superior 

Araucaria angustifolia se sobressai como elemento único, formando uma cobertura 

contínua sobre a floresta. Seguido a ele pode-se observar os estratos arbóreo 

superior, arbóreo inferior e arbustivo herbáceo que ora apresenta-se denso, ora 

bastante ralo (Klein, 1979).
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Apesar de sua representatividade no sul do Brasil a floresta ombrófila mista 

tem sido muito explorada nas últimas décadas, principalmente pela indústria 

madeireira, o que a reduziu a apenas 1,16% da floresta original que havia no 

Paraná (Gubert, 1993).

Estudos de caráter florístico ou fitossociológico foram realizados neste tipo de 

formação, porém, não há um conhecimento das relações ecológicas que atuam na 

dinâmica deste ecossistema.

As informações a respeito da caracterização estrutural de populações para as 

espécies de hábito arbustivo ainda são bastante escassas. Estudos abordando 

estes aspectos com espécies da tribo Psychotrieae foram feitos com Psychotria 

barbiflora (Monteiro et a i, 1991), P. horizontalis (Sagers, 1996) e P. suterella 

(Grandisoli, 1997).

Rudgea parquioides é uma espécie abundante no subosque do remanescente 

de floresta ombrófila mista do parque Barigüi (Kozera, 1997) e por este motivo a 

espécie foi escolhida para o presente trabalho que teve como objetivos:

• comparar os padrões encontrados na população de Rudgea parquioides 

com os modelos sugeridos para outras espécies arbustivas do sub-bosque de 

florestas tropicais.

• caracterizar a estrutura de tamanho da população de Rudgea parquioides]

•  caracterizar a distribuição espacial da população de Rudgea parquioides;

5



6

O parque Barigüi, local onde foi realizado este estudo, possui uma área total 

de 1.400.000m2 e está localizado na região noroeste de Curitiba (25°25’ S; 49°19’ 

W, 900m s.n.m.). Trata-se de uma área pública municipal, destinada a lazer e 

repouso que recebe um grande número de visitantes, principalmente nos finais de 

semana.

2.1. VEGETAÇÃO

A vegetação do parque compreende um remanescente de floresta ombrófila 

mista (cerca de 35% da área total) associado a diferentes tipos vegetacionais 

(vegetação secundária, brejosa, campestre e floresta ciliar) que ocorrem em áreas 

adjacentes (Kozera, 1997). A floresta ombrófila mista encontra-se distribuída em 

duas áreas, uma localizada entre a BR 277 e a avenida Cândido Hartman, próximo 

ao pavilhão de exposições, e a outra entre o rio Barigüi e a avenida Manoel Ribas 

(Kozera, 1997), local onde foi realizado este estudo.

Dittrich (1997) realizou um levantamento florístico de epífitos vasculares 

neste local, no qual foram encontradas 72 espécies, sendo que as mais freqüentes 

sobre indivíduos forofíticos no sub-bosque foram Micrograma squamulosa, Vriesea 

friburgensis, Pleopeltis angusta, Capanemia australis e Campylocentrum 

aromaticum. No dossel, as mais freqüentes foram Micrograma squamulosa, 

Pleurothallis sonderana, Campylocentrum aromaticum e Polypodium hirsutissimum.

Kozera (1997) em levantamento florístico realizado em ambas as áreas de 

floresta ombrófila mista, constatou que o estrato emergente é constituído 

exclusivamente por Araucaria angustifolia. No estrato arbóreo superior Podocarpus

2. ÁREA DE ESTUDO



lambertii, Eugenia prismatica, Eugenia uniflora, Myrceugenia miersiana, Myrcia 

hatschbachii, Cryptocarya aschersoniana, Ocotea corymbosa, Ocotea nutans, Casearia 

obliqua e Casearia sylvestris foram as espécies que se destacaram. No estrato arbóreo 

inferior, bastante heterogêneo, foram observadas Casearia decandra, Eugenia uniflora, 

Myrceugenia ovata, Myrciaria tenella, Psychotria sessilis e Solanum pseudoquina. 

No estrato arbustivo-herbáceo as espécies que predominaram foram Psychotria 

suterella, Rudgea jasminoides e Rudgea parquioides. Este estrato caracterizou-se 

por não ser contínuo e em alguns locais apresentar-se mais ou menos denso.

2.2. CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA

Os dados meteorológicos foram obtidos da Estação Meteorológica do 

Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), localizada no Município de Piraquara - PR, 

situada a 930m de altitude e 25° 25’ S; 49° 08’W, a cerca de cerca de 24km do 

parque Barigüi, em linha reta.

A região de Curitiba apresenta chuvas bem distribuídas durante o ano todo, não 

havendo uma estação seca muito marcada (FIGURA 1). Apesar de serem freqüentes 

geadas no mês de junho, a temperatura média varia pouco durante o ano (janeiro com 

20,3 e junho com 12,7°C) caracterizando o clima subtropical úmido, mesotérmico (Cfb, 

segundo Kõeppen) (IAPAR, 1978). A variação de temperatura e precipitação verificada 

entre os meses mais quentes e úmidos e os frios e secos, indica que a região apresenta 

sazonalidade climática pouco pronunciada.

A precipitação no período de estudo foi diferente dos valores normais 

(FIGURAS 1 e 2). Apesar das estações mais úmida e menos úmida ocorrerem nos 

mesmos meses, a quantidade de chuvas foi maior que as médias dos últimos 30 

anos.
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FIGURA 1: Valores normais de temperatura e precipitação para a região de Curitiba - PR, para o período de 

1970 a 1995.
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FIGURA 2: Médias mensais das temperaturas máxima, média e mínima e da precipitação para a região de 

Curitiba - PR, para os anos de 1997 e 1998.
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2.3. CARACTERIZAÇÃO DA ESPÉCIE

Rudgea parquioides (Cham.) Muell. Arg., pertence à tribo Psychotrieae, 

família Rubiaceae. Segundo Smith & Downs (1956) é um arbusto com cerca de 1m 

de altura, com ramos velhos roliços, glabros, os jovens mais ou menos comprimidos 

e pubescentes. As folhas têm pecíolos curtos, são oblíquo-elípticas com ápice e 

base agudos, mais ou menos coriáceas e glabras, apresentam estipulas 

triangulares. As inflorescências são cimeiras pequenas com ramos eretos, 

pedúnculos curtos e brácteas miúdas. As flores são tetrâmeras, sésseis, 

pediceladas em feixes de 3; com cálice curto, lobado e corola miudamente 

pubescente, com tubo muito delgado. De acordo com estas características 

morfológicas, e a partir das informações disponíveis na literatura a síndrome de 

polinização para esta espécie foi caracterizada como esfingófila (Salvalaggio, 

1998).

A floração é intensa e bastante evidente e ocorre na estação mais chuvosa 

(setembro a novembro). Em relação à quantidade de flores formadas a produção de 

frutos, que ocorre entre os meses de dezembro a abril, é bastante baixa. Os frutos 

são elipsóideos (com cerca de 5-6mm), carnosos, de coloração vermelha quando 

maduros e caracterizados como zoocóricos (Salvalaggio, 1998).

Rudgea parquioides apresenta queda de folhas no final da estação úmida e 

na estação seca. A brotação é registrada em praticamente todo o período e o 

padrão de mudança foliar é caracterizado como sendo o semi-decíduo (Salvalaggio, 

1998).

Existem dois grupos florais morfologicamente distintos dentro da população 

de Rudgea parquioides estudada. Um dos morfos possui anteras longas e estiletes 

curtos (brevistilado) e o outro anteras curtas e estiletes longos (longistilado). Além



do polimorfismo estilete-anteras, também existem diferenças no comprimento e 

diâmetro da corola e diâmetro, morfologia e viabilidade do grão de pólen 

(Salvalaggio, dados não publicados).

É uma espécie de distribuição ampla, ocorrendo no Brasil do Rio de Janeiro 

até o Rio Grande do Sul, além de porções do Paraguai e da Argentina (Smith & 

Downs, 1956). Jarenkow (1985), Cervi et al. (1989) e Kozera (1997) encontram 

Rudgea parquioides associada a floresta ombrófila mista, em trabalhos florístico 

e/ou fitossociológico realizados neste tipo vegetacional.

3. MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em duas áreas distantes cerca de 200m uma da outra, 

locais onde se encontravam as populações de Rudgea parquioides. Estas áreas 

foram subdivididas em parcelas de 5x5m, sendo delimitadas 18 parcelas na área 1 

(área total de 450m2 ) e 11 parcelas na área 2 (total de 275m2). Todos os indivíduos 

de R. parquioides existentes foram marcados com plaqueta plástica numerada.

Foram observadas diferenças morfológicas entre estes indivíduos e baseado 

no trabalho de Gatsuk et al. (1980) as plantas foram classificadas em três estádios 

de desenvolvimento: plântulas (plantas com até 10cm de altura, muitas vezes 

apresentando cotilédones), jovens (maiores que 10cm e menores que 1m, já 

apresentando ramificações mas não reprodutivos) e adultos (indivíduos reprodutivos 

com altura acima de 1m).

Para se avaliar a estrutura de tamanho foram anotados a altura e o diâmetro 

ao nível do solo, utilizando-se, respectivamente, uma régua e um paquímetro. Os 

dados foram então analisados quanto à distribuição de freqüências para classes de 

altura e diâmetro. Calculou-se o coeficiente de correlação entre estas duas
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variáveis para verificar se há uma relação entre altura e diâmetro. Definiu-se 15cm 

como o intervalo para a distribuição em classes de altura e, a partir da equação de 

regressão, calculou-se o intervalo correspondente para as classes de diâmetro 

(0,12cm).

Todos os indivíduos tiveram suas posições mapeadas, anotando-se as 

respectivas coordenadas. Para se obter o padrão de distribuição estes dados foram 

avaliados pelo índice de dispersão de Morisita em função do tamanho da parcela, e 

a distribuição em parcelas de 25m2 comparativamente com o modelo previsto por 

Poisson (Brower & Zar, 1984). Foi realizado o teste X2 para as distribuições de 

freqüências observadas e esperadas de Poisson.

4. RESULTADOS

Foram registrados um total de 916 indivíduos de Rudgea parquioides, 

considerando-se as duas áreas, o que representa uma densidade de 12.634 ind./ha.

A proporção entre plântulas, jovens e adultos das duas áreas estudadas foi a 

mesma (X2=0,013; p>0,05), apesar de apresentarem densidades de plantas 

bastante distintas (área 1 com 7.533 ind./ha. e área 2 com 20.982 ind./ha.) (TABELA 

1).

Existe uma alta correlação entre a altura e o diâmetro da base dos indivíduos 

(r=0,8927) o que representa uma forma de crescimento simétrica, tanto para 

plântulas, quanto para jovens e adultos (FIGURA 3).

A distribuição de plantas por classe de altura foi em forma de “J” invertido, 

com a maioria dos indivíduos nas duas primeiras classes, diminuindo sensivelmente 

nas classes de altura maiores (FIGURA 4). A distribuição em classes de diâmetro 

confirma o padrão encontrado, pois há uma predominância de indivíduos de menor

11



diâmetro (FIGURA 5). A altura máxima registrada foi 370cm e a mínima 2cm 

(moda=10), os diâmetros máximo e mínimo foram 4,558 e 0,062cm, respectivamente 

(moda=0,15).

A distribuição espacial dos indivíduos da população está representada nas 

FIGURAS 6 e 7, onde pode-se notar agrupamentos de plantas nos três estádios 

considerados.

A distribuição de freqüência de indivíduos observada foi diferente da 

distribuição esperada de Poisson para plântulas e adultos da área 1 e jovens e 

adultos da área 2, demonstrando que estes estágios não seguem uma distribuição 

aleatória e sugerindo a existência de agregação. Jovens da área 1 e plântulas da 

área 2 apresentaram distribuição aleatória (FIGURAS 8 a 13).

O índice de dispersão de Morisita também revelou uma distribuição 

contagiosa para as parcelas menores, tendendo a aleatória com o aumento do seu 

tamanho. Na área 1 plântulas apresentaram uma distribuição mais agregada do que 

adultos para todas as parcelas (TABELA 2).
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TABELA 1 : Número de indivíduos em cada estádio de desenvolvimento, registrados na 

população de Rudgea parquioides em uma floresta ombrófila mista no parque Barigüi, 

Curitiba-PR.

AREA 1 AREA 2 TOTAL
número % número % número %

plântulas 77 22,71 106 18,37 183 19,98
jovens 160 47,20 291 50,43 451 49,23
adultos 102 30,09 180 31,20 282 30,79
total 339 100 577 100 916 100

4,0 T

0 100 200 300 400

altura (cm) 

o adultos □ jovens o plântulas

FIGURA 3: Valores de diâmetro em função da altura dos indivíduos de Rudgea parquioides 

em uma floresta ombrófila mista no parque Barigüi, Curitiba-PR. r=0,879 (p<0,05).
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FIGURA 4: Distribuição em classes de altura na população de Rudgea parquioides em uma 

floresta ombrófila mista no parque Barigüi, Curitiba-PR. As classes representam os

seg u in te s  intervalOS de altura; 1: 0-15; 2: 15,5-30; 3: 30,5-45; 4: 45,5-60; 5: 60,5-75; 6: 75,5-90; 7: 90,5-105; 8:
105.5-120; 9: 120,5-135; 10: 135,5-150; 11: 150,5-165; 12: 165,5-180; 13: 180,5-195; 14: 195,5-210; 15: 210,5-225; 16:

225.5-240; 17: 240,5-255; 18: 255,5-270; 19: 270,5-285; 20: 285,5-300; 21: 300,5-315; 22: 315,5-330; 23: 330,5-345; 24:

345.5-360; 25: 360,5-375; 26: 375,5-390.

2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24 26 28 30 32 34 36

classes de diâmetro

FIGURA 5: Distribuição em classes de diâmetro na população de Rudgea parquioides em 

uma floresta ombrófila mista no parque Barigüi, Curitiba-PR. As classes representam os 

seguintes intervalos de diâmetro; 1: 0-0,194; 2: 0,196- 0,316; 3: 0,318-0,438; 4: 0,440-0,560; 5: 0,562-0,682; 6: 

0,684-0,804; 7: 0,806-0,926; 8: 0,928-1,048; 9: 1,050-1,170; 10: 1,172-1,292; 11: 1,294-1,414; 12: 1,416-1,536; 13: 1,538-

1,658; 14: 1,660-1,780; 15: 1,782-1,902; 16: 1,904-2,024; 17: 2,026-2,146; 18: 2,148-2,268; 19: 2,270-2,390; 20: 2,392-

2,512; 21: 2,514-2,634; 22: 2,636-2,756; 23: 2,758-2,878; 24: 2,880-3,000; 25: 3,002-3,122; 26: 3,124-3,244; 27: 3,246-

3,366; 28: 3,368-3,488; 29: 3,490-3,610; 30: 3,612-3,732; 31: 3,734-3,854; 32: 3,856-3,976; 33: 3,978-4,098; 34: 4,100-

4,220; 35: 4,222-4,342; 36: 4,4344-4,464.
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FIGURA 6: Distribuição espacial da população de Rudgea parquioides em uma floresta 

ombrófila mista no parque Barigüi, Curitiba-PR, área 1.
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FIGURA 7: Distribuição espacial da população de Rudgea parquioides em uma floresta

ombrófila mista no parque Barigüi, Curitiba-PR, área 2.
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FIGURA 8: Distribuição de freqüência observada e distribuição de Poisson esperada das 

plântulas da população de Rudgea parquioides em uma floresta ombrófila mista no parque 

Barigüi, Curitiba-PR, em parcelas de 25m2, área 1. (X2=28,41; p<0,05).
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FIGURA 9: Distribuição de freqüência observada e distribuição de Poisson esperada dos 

jovens da população de Rudgea parquioides em uma floresta ombrófila mista no parque

Barigüi, Curitiba-PR, em parcelas de 25m2, área 1. (X =6,04; p>0,05).

-b— freq. obs. 
-■—freq. esp.

ns de indivíduos/parcela

FIGURA 10: Distribuição de freqüência observada e distribuição de Poisson esperada dos

adultos da população de Rudgea parquioides em uma floresta ombrófila mista no parque

Barigüi, Curitiba-PR, em parcelas de 25m2, área 1. (X2=19,05; p<0,05).
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FIGURA 11: Distribuição de freqüência observada e distribuição de Poisson esperada das 

plântulas da população de Rudgea parquioides em uma floresta ombrófila mista no parque 

Barigüi, Curitiba-PR, em parcelas de 25m2, área 2. (X2=7.64; p>0.05).
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FIGURA 12: Distribuição de freqüência observada e distribuição de Poisson esperada dos 

jovens da população de Rudgea parquioides em uma floresta ombrófila mista no parque 

Barigüi, Curitiba-PR, em parcelas de 25m2, área 2. (X2=26,77; p<0,05).
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FIGURA 13: Distribuição de freqüência observada e distribuição de Poisson esperada dos

adultos da população de Rudgea parquioides em uma floresta ombrófila mista no parque

Barigüi, Curitiba-PR, em parcelas de 25m2, área 2. (X2=14,19; p<0,05).



TABELA 2: índice de dispersão de Morisita (Id) em função do tamanho das parcelas da 

população de Rudgea parquioides em uma floresta ombrófila mista no parque Barigüi, 

Curitiba-PR. Id=1,0 indica distribuição aleatória; ld=0 indica distribuição uniforme e ld>1,0 

indica distribuição agregada.
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TAMANHO DA PARCELA 
(m2)

25 50 75 150 225 275 450

AREA 1
plântulas 2,012 1,664 1,577 1,271 1,016 - 1,000
adultos 1,782 1,324 1,162 1,026 0,990 - 1,000
ÁREA 2
jovens 1,231 - - - - 1,000 -
adultos 1,274 - - - - 1,000 -

5. DISCUSSÃO

Estudos sobre o padrão de populações naturais são importantes para o 

entendimento da estrutura da comunidade, bem como para o conhecimento de 

características intrínsecas da população e de suas possíveis interações com o 

ambiente (Silva, 1991). Em florestas tropicais a própria diversidade e organização 

das comunidades vegetais podem ser discutidas com base em dados populacionais 

(Janzen, 1970; Hubbell, 1980; Connell et a i, 1984).

As características ligadas à estrutura e à organização da comunidade não 

são estáticas, pois os padrões de abundância e distribuição de indivíduos adultos 

das diferentes espécies estão diretamente relacionados com os processos ligados à 

dispersão de sementes e ao estabelecimento e sobrevivência dos indivíduos até a 

maturidade, resultando em diferentes padrões de regeneração (Janzen, 1970; 

Santos, 1991).

Em espécies tropicais têm-se encontrado regressões significativas entre a 

altura e o diâmetro da base (AirySmith, 1952 apud Ramirez & Arroyo, 1990) 

sugerindo uma relação causai entre estas duas variáveis. O mesmo ocorreu com a



espécie estudada. Altura e diâmetro foram, então, considerados bons critérios 

biológicos como descritores do comportamento da população uma vez que a 

estimativa da idade cronológica da planta é bastante difícil.

As áreas 1 e 2 apresentaram densidades bastante diferentes (7.533 e 20.982 

ind./ha., respectivamente). Esta grande diferença pode estar relacionada ao fato da 

área 1 ser bastante alterada pela presença antrópica.

R. parquioides apresentou distribuição em classes de tamanho e de diâmetro 

em forma de “J” invertido, freqüentemente citada na literatura como característica de 

populações estáveis e que possuem um potencial constante de regeneração 

(Silvertown, 1987; Agren & Zarackinson, 1990). Webb et al. (1972) indicaram que tal 

distribuição é conseqüência da permanência de plântulas neste estádio por longos 

períodos com possibilidade de desenvolvimento rápido posterior, quando da queda 

de uma árvore adulta, ou de uma alta mortalidade de plântulas.

Leite et al. (1982) afirmaram que a curva em “J” reverso é característica para 

a maioria das espécies onde a densidade é maior nos primeiros estádios e se detém 

bruscamente por resistência ambiental. Este padrão de distribuição pode decorrer 

também de variações nos eventos reprodutivos nos anos anteriores, (Ramirez & 

Arroyo, 1990), do ataque de herbívoros e patógenos (Augspurger, 1983; Clark & 

Clark, 1984), dos fatores relacionados à densidade (Janzen, 1970), bem como das 

interações com as outras espécies da comunidade que podem causar alta 

mortalidade dos indivíduos nos primeiros estádios dificultando a passagem destes 

para os estádios superiores (Harper, 1977 apud Grandisoli, 1997).

Na população de R. parquioides ocorreu o que Weiner & Solbrig (1984) 

chamaram de hierarquia de tamanho: a população apresenta grande variação no 

tamanho dos indivíduos, existem poucos indivíduos grandes e muitos pequenos, e
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os indivíduos grandes contribuem de maneira mais significativa para a biomassa 

total da população.

A estrutura dominada por jovens, com grande número de plântulas com 

potencial para serem recrutadas quando em condições favoráveis, sugerem que 

esta população encontra-se com potencial de auto-regeneração.

Dentro de sua área geográfica, a distribuição de cada espécie é irregular em 

graus diversos devido à variação espacial das características físicas, a 

disponibilidade de recursos e a presença de outras espécies que agem como 

competidoras, predadoras e parasitas (Futuyma, 1986).

Lieberg (1990) sugeriu que o padrão de distribuição espacial das plântulas 

está associado à distribuição das sementes. No caso dos adultos, a distribuição 

está associada à mortalidade diferencial das plântulas ao longo do seu 

desenvolvimento seja por fatores bióticos ou abióticos.

Para a escala utilizada (parcelas de 25m2) as plântulas de R. parquioides da 

área 1 apresentaram-se agrupadas, principalmente embaixo de indivíduos adultos, 

não sendo, aparentemente, afetadas por fatores dependentes da densidade, pois 

parece existir uma tendência das sementes caírem próximas aos adultos 

reprodutores. A germinação nas proximidades dos adultos parentais também parece 

ser favorecida pela formação de sítios favoráveis que ocorrem em função de altas 

densidades de plantas, como por exemplo, a melhor retenção de umidade s -a 

melhor penetração das raízes no solo (Linhart, 1976 apud Hutchings, 1986). Estes 

fatores podem favorecer a germinação agregada das plântulas na população 

estudada, e este modelo acaba refletindo na distribuição espacial dos adultos.

A ocorrência de uma maior concentração de plântulas sob a copa de 

indivíduos parentais é comum para árvores tropicais (Janzen, 1970; Hubbell, 1980).
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Fox (1977) sugeriu que as próprias árvores-mãe devem oferecer microhabitats 

favoráveis para plântulas e indivíduos jovens.

Fatores independente da densidade, como o clima, também podem estar 

associados ao sucesso no recrutamento das plântulas. A maturação e a dispersão 

dos frutos ocorrem numa época bastante úmida (Salvalaggio, dados não 

publicados), propícia a germinação.

Para as plântulas da área 2, os dados coletados em campo indicam uma 

distribuição agregada (FIGURA 7), porém torna-se difícil afirmar qual o padrão de 

distribuição uma vez que não há dados suficientes para comparação com Poisson.

A menor agregação dos jovens em relação às plântulas e aos adultos pode 

ser explicada por fatores densidade-dependentes que possivelmente afetaram a 

progênie nos anos anteriores afetando a distribuição dos jovens da população atual.

A maioria dos estudos enfocando padrões de distribuição em populações de 

plantas tem revelado que muitas possuem certo grau de agregação (Hutchings, 

1986). Goodall (1952 apud Silva, 1991) salienta que as espécies mais comuns de 

uma comunidade, como é o caso desta espécie, geralmente tem padrão agregado, 

independente de seu modo de reprodução.

A dependência da fertilização cruzada entre as plantas com diferentes morfos 

também pode ser uma hipótese para explicar a agregação dos indivíduos de R. 

parquioides. A distribuição espacial agregada pode favorecer a localização das 

flores pelos polinizadores podendo aumentar o sucesso reprodutivo. Monteiro et al. 

(1991) também verificaram este padrão em Psychotria barbiflora e sugeriram que a 

agregação encontrada pode ser intrínseca à espécie em função da 

interdependência dos sistema de reprodução e das estruturas florais.

Entre as Rubiaceae um outro fator que pode levar à agregação dos 

indivíduos é a existência de reprodução assexuada. Grandisoli (1997) encontrou

21



que P. suterella apresentava padrão fortemente agregado em função da existência 

de clones. Porém em R. parquioides não foi verificado este tipo de reprodução. 

Sagers (1996), apesar de sugerir que indivíduos que se reproduzem 

assexuadamente tenderiam a ser mais agregados, também encontrou um padrão 

fortemente agregado em indivíduos provenientes de sementes na população de P  

horizontalis.

Assim sendo, a estabilidade da população, a capacidade de regeneração e 

provavelmente o sucesso reprodutivo fazem de Rudgea parquioides uma das 

espécies mais freqüentes do subosque do Parque Barigüi e de outras áreas de 

floresta ombrófila mista.

6. CONCLUSÕES

Na população de Rudgea parquioides estudada, assim como na maioria dos 

estudos populacionais com plantas da região subtropical, tanto a distribuição de 

indivíduos por classe de altura como a distribuição por classes de diâmetro da base 

foram em forma de “J” invertido, o que revela que a população tem potencial de 

regeneração.

Espécies do subosque, como é o caso de Rudgea parquioides, geralmente 

possuem densidades bastante elevadas quando comparadas com as encontradas 

nas espécies de estratos superiores. Muitos outros autores discutiram o padrão de 

distribuição espacial em plantas com densidades elevadas, e indicaram uma certa 

agregação nas espécies mais comuns da comunidade, como a que ocorre com a 

população de R. parquioides.
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